 Comuereio do 


X ANNO [Hi 


) [ERRÇO, DA ASSIGNATURA 


trimestre ...'... 
CIAS (franco) — trimes: 
— semestre ... 


tre 


Numero avulso 40 


s 
Escnrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


QUINTA FEIRA 5 D 


t PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


E MARÇO DE 1863 


Annuncios e correspondencias, linha ... 
Repetições 
Annuncios 


de sabida de navio, cada um. 
«Os gnrs.  assignantes gozam 95 p. e. de by 
bem como as publicações littorari 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, arc, 


enefício, 
as. 


“PORTO 5 DE MARÇO. / 


ss 


«Divida predial 


enbat vação deve a alguns dos seus dignos|| 


representantes, pertencentes ás provincias do 
norte, 'o conhecimento de um documento de 
grande importancia economica. rd 
“Foi em satisfação a um requerimento dos 
sors. deputados Francisco Manoel da-Costa, 
Guilherme, Augusto Pereira de Carvalho, Do: 
niúngos de Barros, Marques Murta, barão da 
Torre 'e visconde de Pindella que pelo minis- 
terio do' reino se mandou organisar um map- 
pá das dividas garantidas por hypothecas re- 
gistradas desde 1852 à 1862 pertencentes a 
corporações ou particulares. é 
“ “Esta divida é no continente e ilhas : 
Aveii 1.067:15648974 
+ STO:287 5450 


4.299:3473252 
301:6108776 


948:0555250, 
7.182:5334787 
883:3183612 

5.218:9525501 
» 2 224:3658575 
1.899:0275877 
1 530:1173809, 
* BODIDEDASTA 


e 


Vianna do Castello 


Ei 
“Total. 


1:85.472:4033479 


op eoq 


Pertencendo aocontinente32.731:4448130. 

“E” o districto de Lisboa'o'que mais deve, 
seguifido-se'dépois'o do Porto, 
tarém é Vianna do Castello. ' y 
“b Ras'ilhãs quiasi todos os creditos: perten- 
cem a particulares. Sendo a sua divida hypo- 
: 4088857, pertenceni apenas 


; Braga, San- 


thecaria de 2.588: 


8 
s corporações estão mais do que os ele- 
precisos para os Bancos ruraes. 

r que toda esta divida hypo- 
se, registrou, desde 1 de ja- 
; igual dia de 1862, mas em 
riedade responde ainda a di- 


= 
mentos 


Convém notai 
& 


thecaria, é a q 
eixo, de 1852 a 
grtngal a propria; 

vidas não ita das de muita importan 
-, Entretanto, para as observações que nos 

cumpre fazer, aceitaremos os factos como el. 
PR AE APPs | 

PER! Jade rust 
y potheca. 


TO rd 


da na 


— Os particulares: emprestaram. sobre pre- 
26,113;8458663,, 
') OD ATIS E 


u Capital mjtuado' cinco 


imento ou melhoramento dá ágricul- 


pedido sóbre 08 predios urba- 
éxes tein O efteito reproductivo do 
que réspo e ás propriedades rus- 


ih 


“O districto de Braga que 6 um districto 


rico apresenta um exemplo digno de attenção. 
divida hypothecaria 6, como já men- 
de 4.299:3475252. 


Ma 


“A sua 
cionamos, ) 
Eb EH pprpis 1.603:43848970 
partícul; .695:9089974. 

ans toda esta divida pesam sobre a pro- 
prigdado úrbaná 402:7385988. — 
- No districto de'| “isbôa apresentam-se fa- 
etos de earáctor difforente a 


sn 


eaos 


lerar-se applitadas ão de-| q 


| Devem no districto as propriedades urba- 
nas a: Y ' 

Corporações 324:1959568. 
“Particulares 3.320:8025584. 

E a propriedade rustica deve a: 

Corporações 359:9468094. 

Particulares 3.177:5895547. 

[D' só no districto de Lisboa que o total da 
divida hypothecaria da propriedade urbana 
excede a divida hypothecaria da propriedade 
rustica. 

No districto do Porto as propriedades rus- 
ticas devem a: 

Corporações 480:1585260. 

Particulares 1.888:1605384. 

- E a propriedade urbana deve a : 

Corporações 215:25145651. 

Particulares 1:888:1605384. 

A propricdade em Portugal não poderá 
agar as suas dividas nem contrahir as que 
ejam exigidas pela melhoria «e amplitude das 
culturas sem que possua os Bancos Ruraes, 
onde se pague em muitos annos o que sere- 
cebia de uma só vez. et 
“Juro modico e amortisação certa e demo: 
rada são as duas condições essenciaes para 
que os-capitaes sejam proficuos é agricultura. 
«Em Portugal não tem havido nem uma 
cousa nem outra; e só as, póde bayer quando 
uma boa lei hypothecaria permitta que o credi- 
to predial .se funde nos termos, em que tem 
dado favoraveis resultados para outras nações. 
O corpo legislativo na presença do quadro 
da divida hypothecaria do reino, a que nos te- 


"| mos referido, e das razões que ha tanto tempo 


aconselham a promulgação de uma boa lei 
hypothecaria, não púde deixar de correspon- 
der á sua elevada missão e á confiança do paiz. 


— mm 


Abolição de vinculos 


Damos em seguida o discurso que pronun- 
ciou na camara dos snrs. deputados, na sessão 
de 25 de fevereiro, o snr. Torres e Almeida, 
relator da commissão de vinculos : 


O'sur, Torres e Almeida: — Não tenho a vaidosa 
pretenção de pronunciar um dircurso. : 
. Sempre me reputei inferior á missão com que 
fui honrado de relator do projecto que se discute E 
digo-o sem falsa modestin; essa modestia dé que tan- 
tnê vezes se faz alurde e que não poucas éa hypo- 
crisia dá orgulho: ai, 
Muito menos tenho a. pretenção de pronunciar 
um discurso para esclarecer o debate. E' necessario 
possuir grande talento e muita instrucção para e 
carar por uma face hova uma” questão, Como esta, 
discutida até á saviedade no parlamento portuguez 
e nos parlamentos estraugeiros, e tratada exuberan - 
temente em livros publicados lá fóra desde Filan- 
gieri até hoje, é publicados: em Portugal, nos quaei 
se apreciam os argumentos que é possivel adduzir 
pró ecantrava instituição 
mitar.me-hei a defender o prrecer em lihgungem mó, 
desta 'e desambiciosa, e a refutar como as minhas 
debeis forças o permittirem ns observações apresen- 
tadas pelo illustre deputado por Braga. 1: 
“E! possivel, é provavel mesmo que eu, novo nas 
lides parlamentares, não tenha de memoria, apesar 
de ajudada pelos apontamentos que tomei, todas as 
observações que o fllustre deputado fez; e por isso, se 
deixar de responder a alguma d'ellas, peço á camara. 
que m'o'releve, não só em nttenção á minha inexpe- 
riencia, mas tambem ' dificuldade da minha situa- 
ção, fanto mais grave quanto o adversario à quem te- 
nho de me dirigir é destro nas lides da jurispruden- 
tia'b da politica, e orador distincto pela fluencia da 
palavra, pelo vigor dy argumemtação e pela, varie- 
dos conhecimentos, 
Snr. presidente, é gra 


4 n 
ve, muito grave o'assum- 


| pto sobre que retahe o projecto de que nos oecupu- 


mos; o qual'tem por fim extinguir uma instituição se- 
cular, como a dos'vinculos, introduzidos em Portugal 
no reinado de El-Rei o Senhor D. Pedro I, na opi- 
nião de abalisados historiadores e jurisconsultos; eir- 
tretanto a commissão não hesituu'em acceitár'o pen- 
samento fundamental d'elle, e a propor desde já a 
abulição, por muitas considerações, algumas das 
quaes consubstanciou nos considerandos do seu” pa- 
recer. 

Os vinculos não podem deixar de ser considera- 


dus vinculos E portanto li- | 


dos à luz dos principios-de justiça e de moral como 
umá aberração "injustificavel da lei, comnum: 

A, instituição. dos morgados, dizia ffum docu- 
mento official um dos talentos mais robustos e tmn 
dos reformadores máis ousados e distinctos d'esta 
terra, o sir. Mousinho da Silveira, tem-se feito odio- 
:sm'nos povos, apresentando o quadro hediondo de um 
irmão rico e de muitos pobres, causando a immora- 


lidade e os costumes dissolutos, e destruindo a cir- 
culação e os meios de industria e de trabalho. 

Em verdade 4 existencia de propriedades vincu- 
lares: é um “atentado ao santo espirito de família, 
que repousa na igualdade, de direitos e deveres dos 
filhos. 

Reprovada ha níuito pela, politica rncional- 
adversa ao desenvolvimento da riqueza pública, ana- 
chromca com: a civilisação, a instituição dos morga- 
dos é de mais a mais um monumento vivo de tyrannia 
e espoliação domestica. Ê 

Com que direito, dizin um escriptor, que a mor- 
te roubou & seiencia na Aor dos annos, com que di- 
reito senão o de uma legislação cadavorien e estulta, 
vós, que tendes os chamados direitos de, primogeni- 
tura, mas que nascestes dos mesmos pres, que rece 
destes a mesma benção, e que vos appellidnes, fr- 
mãos uns aos outros, haveis de sósinhos disfrutar 
a herança paterna, e “reduzir senão Á pobreza, segu- 
ramente á depoudencia e nulidade 9s que teem tão 
bons direitos como os vossos à quinhoar o patrimonio 
commum ? 

Custa a crer renlmente que se mistificaste o 
principio juridico da propriedade, admittindo uma: 
classe de bens particulares, sem. proprietario que 
ilelles possa dispor, só com o intuito de monopolisay 
nas mãos dos filhos primogenitos o patrimonio com- 
mi da Família com detrimento dos restântes fi- 

os. 

Contra isto argumentou, o gnv. Pinto Coelho, 
invocando as proprias palavras do ent. Mousinho da 
Silveira, é dizendo — que n instituição dos vínculos 
não era injusta em'si —. Eu fio quero agora entrar 
n'esta questão e: só direi — que se mio era injusta, 
pd era injusta em relação á sociedade (apoia 

05). 


Mas supponhamos que não foi injusta na sua 
origem : desde a morte do primeiro successor até 
hoje a injustiça ba sido: manffesta, porque o vinch- 
lo tem fraudado os herdeiros necessarios, porque 
tem mantido um direito de primogenitura iniquo, 
porque.tem feito com que exísta o odio e a malque- 
rença, onde Deus só quiz que existisse o amor en 
igualdade (apoiados). 

«Esta injustiça é necessario que se não, perpe- 
tue, que desappnreça. A igualdade da partilha en- 
tre, os filhos está no direito naturál, na lei escripta 
e nos costumes do paiz. 

Diz-se —- que com a abolição dos vinculos;se 
ataca 9 liberdade de, testar e o direito de propries 
dade. Singular argumento é este na bocea dos man- 
tenedores dos vínculos ! Puís que 6 o vinculo senão 
negação da liberdade de testar ? Gozou d'ella um 
unico individuo, o instituidor, em prejuizo de todas 
as gerações quo lhe suecederam “até hoje, 0 se o 
projecto não passar, em prejuizo de todas as gera-, 
ções que houverem de sueceder-se ató á consamma- 

ão dos seculos ? ! E se tanto se zela a”liberdáde 
e testar, porque se não “vem propor a revogação de 
todais as leis que prohibem ou dificultam essa tibor., 
dade, e que não permitem ao pai dispor, senão da 
terça parte dos seus: bens ? Ns 

Ataca-se o direito de propriedade? Pois que 66 
vinculo senão a negação d'esse direito,»visto que (o 
administrador é um simples fidu oudepositario 
dos bens vinculados, que tein obrigação de transmit- 
tir intactos ao immediato successor ? 

Mas a este proposito convern recordar os verdas 
deiros“principios, já que a discussão me conduz/a 
esse dever. Ha, direitos imprescriptiveis, sagrados, 
inalienaveis, como o direito de liberdade, como o di- 
reito de segurança, como o direito de propriedade; di- 
reitos irrevogavelmente mantidos pela sóciedade a 
todos os seus membros. dr 

Porém o illustre deputado deve lembrar-se de 
que uma cousa é o direito, em si, e outra cousa é o 
seu exercicio. Não póde a lei civil anniquillar os fun- 
damentos eternos da soí 
certos principios de direito natural, ndimittidos como 
base essencial e primitiva de toda a associação poli- 
tica, mas póde e deve conservar, e efectivamente 
conserva, o poder de regularyrestringir, ampliar, mo- 
dificur no interesse geral, origem suprema dos "bens, 
individuaes, o uso é exercicio dos direitos de cada 
um. Y 4 8. pib qu 
Para apreciar bem a theoria da propriedade não 
basta attender ao homem isolado; é necessario consi- 
derar o homem em frente do homem, e o homem em 
frente da socieilade, “conio demonstra Lerminier em 
um admiravel capítulo da suá obra sobre philosopbia 
do direitos di etsilio 20 ia , y 

Ora a lei civil, que permittiu a instituição dos 
vinculos para se pôr de aecordo com aí leis politichs 
que rógiam n'essasepochas, não póde hoje «ibolil-os 
tambem, para ne pôr em barmonis com. As leis políti- 
cas que dirigem os destinos, das nações, modernas ? 
Sem duvida, snr. presidente. Naga Ei 

Crenção doregimen feudal, ós vinculos hiunenj'a 
mieu ver, deviam tor sobrevivido, Nas monarehiás 
absolutas seriam tolernyeis, na phrase do marquez 
de Pombal; uns monarchias mixtas não teem razão de 
ser. 

Continuando com a minha argumentação direi 
que se a moral reprova; om nome du naturezá, dis- 
tineçõés odiosas entre os filhos, a sociedade não póde 
deixar de condemnar, em nome da seiencin, à accumu- 
lação de grandes propriedades amortisadns, inalicna- 
veis, indivisas na mão de utn-só dono O Estado perde 
não só por não serom essas proprisdndes: cultivadas 
com o necessario esmero, senão tambem por serem se- 
questradas do giro e commexcio ordinario, donde re 
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lhe escorider: a perda, que havinmos 
O lhê aparecer sem lúto. Esta 
olhava-se-me um verdadeiro sacrile- 


o, mas tanta era à amisade que tinha a meu 
irmão, que não hesitei ent fazer esto sacrii 
- aaa arm oro 7 OM may cl E 7 


a contreio fraco, amarello é magro: o 
«sofirimento que lhe causou a perda de sua mii, 
finada havia um anno, Jançou-o ás portas da 
épilfara 0000 o ui0o SBT St 
|" "O pobre mancebo, apenas me vi 


“tou-se-me nos braços. 2 
A minhaá presença parecia dar-lhe forças, 
Porque o nosso maior prazer era fallarmos de 
“Bila tháii, que élle'bem conhecia quanto éu ve, 
[TE 
Um.mez depois da minha chegada, já o se! 
estado de saude permittiu que pudésse deixar 
a casa, que lhe déra hospitalidade durante a 
sua doença. . ) E dic 
“Na pccasião, de voltarmos a Neuvailler, 


iu) precipi- 


mw 


* gritou-me a. consciencia que tomasse .o luto, | p) 


TEM Passa 
torres do castello se destacavam por entre os 
arvoredoso b oZys 
O coração annunciou-lhe 
Va 


seu pai. ( 

bh ! meu Deus !'— ex 
Pêmnosso pait.. : 
Abracei-o, sem lhe responder, o entramos 
silenciosos em Neuvailler., 

Tudo era tristeza no cnstello. 

Wilfrid não podiaconformar-se com a ideia 
de ver-se orphão, mas era dotado de animo va- 
ronil e não se deixava succumbir, sem, ter re- 
sistido torajosamente; 1 

Reagiu animoso con 
pretendia dominal o... tod 

— Não conto com felicidade no futuro, — 
disse-me'elle, um dia = mas'conservar a exis- 
tencia E úm dever! ' o! 

Só então conheci uma das suas qualidades 
moraes, que até alli se me escapára ú observa- 
ção: Wilfrid dominava as-suas paixões com 
força inaudita. 

Quando a razão é o dever lhe apontavam a 
estrada que tinha a seguir, fossem quaes fossem 
asconseijuencias, nada era capaz de o fazer 
transviar ném uma polegada da trilha mar- 
cada. 

A 


: fatal perda de 
ITZIa 
clamou = oia 


tra à desesperação, que 


ditação e o so constante de reflexio- 
nar com justeza haviam-lhe fortalecido o espi- 
rito e quasi'ereado nova indole.' Por este lado, 
[não desnegava os seus antepassados; com a 
diferença, porém, que a força é audaçia, que 
estes empregavam na acção, denotava-as elle 
no pensamento. iG é 
+" Esta observação, que, por aquelle tempo, 
se me apresentava mal'distincta, de futuro co- 
|nbeei-a tão. pronunciada e forte, que — por 
meu mal! — nunca a pudo esquecer, ' 
Convencido de que Wilfrid, graças à sua 
“energia, não corria risco de succumbir aos frol- 
pes recébidos, deixei-o em Neuvailler«com um 
preceptor, escolhido por um amigo da fami- 
lia. k f 
— Dei-lhe amplos pod: 
domo que lhe obedece 


rio. 
Co 


ig talvez não devera ter abandonado. 


tia só deu por. elle é hora em que as 


dos pagens, onde ella me havia feito entrar, 
Um pagem-com a riqueza e,q nome de uma 
dus primeiras familias do pais ! a 
Eta tenção minha não sahir da eschola dos 
pagens, senão quando passasse para 0, corpo 
da guarda real. Z 
+ O meu primeiro passo na carreira do mun: 
do foi precedido de um incidente terrivel. 
Estava eu proximo a sahir da eschola. dos 
pagens, quando, por acaso, jn'um dia feriado, 
entrei no parque de Saint-Cloud, que estava 
franco por causa de não sei que festejo publico, 
A concorrencia era muita, rap dm 
151 Fiel aos: usos da minha educação campes- 
tro; não ligava importancia alguma ao vestua- 
rio; atava mal a gravata; o casaco ora muito 
curto, ora demasiado comprido, em relação 4 
moda; usava muitas vezes de collete claro no 
inverno e de calças. grossas no verão; emtim, |, 
comprava no Palais-Royalo que o acaso me de- 
parava no armazem do primeiro alfaiate onde 
entrasse. 
N'este dia, levava enfiado um casaco que 
me dava pelos calcanhares. Í 
Um mancebo, vestido com esmero, ao pas- 
sar junto de mim, começou a rir. Semelhava 
elle Endyimião ou 0 deus da poesia, cujos fat 
mosos modêlos'se encontram nos museus, Ti- 
nha lindissimos cabellos; um sorriso festivo e 
zombeteiro se lhe deslisava dos labios; e o bi- 
gode, finoe Iquro, mais lhe realçava as delica- 
das cores do rosto juvenil. 
O séu pé tinha tócado ao de leveno meu. 
— Perdão, senhor; — me disse elle-> pa- 
tece-me que lhe calquei o chambre. .', 1º 
O sangne affliliu-me aq rosto. 
— Se uso de casaco comprido, — excla- 
mei 'com ira —tarmbem tenho dous braços que 
nito são curtos ! va 1 
“O dúello era'mánia “da” epocha ; dir-se-ia 
molestin, atmospherica, ninguem escapava 4 
sua maligna influencia. - 
O lindo Endymião, baixan: 
replicor-risonho :. p 
“— Quando me será dado o gôsto de o 


do-me acabeça, 


ciednde; não póde. destriir | condi 


marqueza. de Clerfons, voltei para a eschola i 


sulta diminuirem os impostos, fonte principal da re- 
ceita publica, e fientem privados os cidadãos de van- 
tagens que de outra sorte nufeririam, " 

Estas considerações não teem o cunho da novida- 
de entre nós; ao contrário, são de antiga data. Já o 
marquez de Pombal,no luminoso preambulo da lei de 
3 de ngosto de 1770, desenhou com traços vigorosos a 
feição odiosa da instituição vincular, e apontou os 
seus inconvenientes. Eu não resisto no desejo de ler é 
camara alguns periodos em -que elle condemna, com 
solidas razões a existencia dos morgados : 

Bendo a instituição dos morgados em geral uma 
rigorosa amortisação de bens, é contrária ao nso ho- 
nesto do dominio , que o proprietario fem par direito 
natural; contrária é justiça e À igualdade, com que 
esses bens deveriam "ser repartidos entre os filhos ; 
contrária por isso 4 multiplicação dns familias ; con 
trárta no giro docommercio, queidos mesmos. bens 
em liberdade se, podia fazer; contrária | utilidade 
publica, que se deriva das receitas do meu real gra- 
rio,em quanto o privá dns sizns,que provéerm da liber- 
dade dos bens e das successivas vendas, que della 
são nataral consequencia ;:o contrária-no bem com- 
mu dos povos, sobye as. quaes vegaho o peso das con- 
tribuições publicas. 

E se alguma cousa esqueceu ao minlstro de El- 
Rei o Senhor D: José, esta falta foisupprida pelo 
sni. Mousinho da Silvelra mo brilhanto relatorio, que 
precede 0 decreto de 4 de abril de 1892: 

Os filhos e filhas segundos, diz elle, são muito 
bem nutridos 'e creados para recorrer nos meios de 
industria e vida Inboriosa, e múito pobres para pro- | 
curar thelhor sorte, pelo menos nos mprgados peque- 
nos de provincia, quem ninguem conhece, senão os. 
visinhos : e desde que a opinião deu menos preço no 
nasgimento eo fanatismo monastico diminuiy,as filhas 
segundas não podendo ensar com os seis igunes, nem 
querendo ir para conventos, apresentam exemplos 
frequentes de corrupção, que. algumas vezes.os pres 
nio ousam reprimir por não ser possivel remediar, 
sendo maxima nsual que se deve preferiy tido a um 
man casamento ; e mau casamento, seguindo n phrase 
dos morgádos de provincig, quer dizer de nascimen- 
to menos distineto. di irgrs ASP 

Antes da: passa adiante, e gortando por um pou- 
co o fio das minhas ideias, occorre-me agora dar 
uma breve resposta is considerações com" que o ilus: 
tre deputado, o snr. Pinto: Coelho, euceton o seu dis= 
curso, E' verdade que cssas consideruções se dirigiam, 
no sur. Carlos Bento; s. exc., que é um dos memo 
bros mais esclarecidos d'esta casa, tem já a palavra, 
eha-de usar d'ella como costuma com vantagem; mas: 
peço licença para dizer—que o projecto da abolição: 
de vinculos fão. devin snrprebender ninguem; ha 
muito tempo que era reclnmado pelamova ordem de 
cousas; havia do vir impellido pela força Irtesisti- 
vel das ideias ; e só ime admira que Cliegasso tão tar- 
de (apoiados). Inimutnveis são só as leis matarnes; 
as-leis politicas são sempre varinveis conforme, ag 
cixcumstancias, porque teem de -se acommodar nos 
costumes, caracter, tendencin é progressos dos povos. 
“Ora, a instituição dos 'vinculos (que tinha sofivido 
a reforma vigorosa do marquez de Pombal,e Uepoia 


am 


he que esta lei annunci 
j Aa 
outra fo 


q 


Nº 
on ê i subsis: | 
tein-hoje'depois-do progresso que teem feito ns ideins 
libenaee. ,; 5 


instituição dos vínculos altamen- 
ivo, que feliz- 
iguncs 'não do- 


» En reputo 
te repugânto ao systema representati 
ménte nos rege; onde os homens são à; 
vem existir bens privilegiados; onde não ha liber: 
dade da terra em vã, se invoca, à liberdade pol 
ca, para me, servir das palavins do snr. Mousinho 
da Silveira À Carfa em um dos prragraphos doa 
tigo 175. diz—que“á-lei é igual para todus, quer 
proteja, quêr castigue--, em outro, paragrapho do 
mesmo artigo deelara—que ficam extinctos todos os 
privilegios. que não forem essencialinente ligados nó 
cargos por utilidade publica; como ha-de pois man 
fer-so uma instituição que'vive unica e exclusiva- 
mente da excepção e do privilegio, e que não. está 
ligada a cargo algum por utilidade publica? , 

Mas diz o sur, Pinto Coelho: «A Carta gáranto 
a nobreza hereditaria o as suas vegálinso. E que 
importa? Nem 08: vinculos/São apanagio indispen> 
savel da nobreza herdada, nem a Carta garante, a 
transmssão de regalias, que não sejam honorificas, 
que vão de encontro 908 principios fundamentaes so- 
bre que repousa o idtadia constitucional. Esto era 
o imibuito, nem podia ser outro 6 do immortal dador 
da Carta. ú TR 

A: Carta garante a hereditariedade do pariato, 
mas nem é condição legal para qualquer sex ntlmit- 
tido ás honras do prriato o ter vinculos (apoiados), 
nem o poder moderador. 6 obrigado n escolher: pa- 
res mn: clnése “dos administradores, de yinculos. E 
tanto não é, que a maior parte dos actunes diguos 
pares do reino não administram vinculos. 1 


a) 
Tyr na guilhotina e Napoleão no rochedo de 


“E depois:. ,a' responsabilidade da opinião que 
vou apresentar é só minhn, porque é possivel que vin 


nem todos os membros da commissão se conformem 
com elln. 

| Eu declaro, com toda a franqueza, “o ilustre 
deputado, que na minha opinião o princípio (da be- 
redituriedade do pariato não póde manter-se por 
muito tempo nas hossas instituições, porque, salvo. 

o respeito devido à Jei fundamental do Estado-e á 
memorfa do seu author, o considero repughante á 
irazão e imconpntivel com os principios constitucio- 
nnes. Assim pensavaro sur. Silvestre Pinheiro Fer- 

o entendia elle; e é esta a minha (con: 
| igada desde que nos bpnços da Universt 
dade abr o prlinelro livro de direito público. “A ca- 
mirndos pares não se fez parareceber no seu seio 
uma: aristocracia arruinada, o quasi- qué “podinizar) 
igunra, porque 0 é realmente, salvas honrosas, ex- 
cepções, que tenha myjto-prazer om reconhecer. Fez- 
se paia 08 Denemeritos dn patria, para os homens 
de provada Enpicidade tios negocios publicos , de 
serviços relovantes nas armas on nas letras; foz-se 
mesmo, para, uma certa aristocracia, tervitoriul,, sq, 
assim o quiz o, sur, Pinto Coglha, mas não para a 
aristacrnefa que, fundando-se só nos vínculos, está 
por Issa mesmo condenada! à uindefinhanento suc- 
cessivo e fatal. 

Quer v. exe, saber como un 
tres, senão o mais ilustre publi 
sidera a questão dos vinculos em face do systema 
representativo? Aprecianido 'a discussão que houve 
nas camaras francezas sobre a recompensa que se 
devia dar ao duque de Richelieu, diz Benjamim, 
Coustant o seguin) Ê 2 E 

«Trata se unicamente de saber se os margados 
estão em opposição com a igualdade estabelecida ni 
Carta. Trata-se do saber se os morgados constitu- 


s imorgados intraduzem a desigualdade 
igualdade, porque estabelecem dif-| 

que o nascimento fez igunes. Con“ 
sagram por assim dizer a divisão em cartas no seio 
dy familia. Collocam os, laços. de sangue em oppusi- 
qão com os, inter Cotrempem na sua origem 
as nfeições doimesticns, tornando as pues injustos e” 
os irmãos invejosos. Os 'mbrgados constituem um 
legio “antipathico “4 nossa legislação , porque 
rauhent nás nãos de um, só oque ag, leis querem 
que seja partilhado entre muitos. R 
Os snrs. Mungel e Chaneliur desenvolveram és 

tes raciocínios. O primeiro observou à assemblea, 
que a lei do tempo de Bonaparte, que: creo: os mor- 
gados, sendo uma: lei politica, pouco importava que 
houvesse sido inserida no codigo civil; que tendy-se 
promulgado uma nova lei politica, esta devia doininar 
a lei civil, e em flm que só na Cuvta'sé deviam procu- 
xaros principios, segundo ostquaes a França tinha 
deiser xegida.. O segundo; convindo em que para de- 
cretar a abolição formal dos morgados e para pôr de 
aecordo à legislação com a Carta seria necessaria tal- 
vez unia nova lei, pediu que ém quithito s6 esperava 
por essa lei, conformes nos votos da grando maioria 
dos francezes, se mão adoptnsse uma perticular e de 
reunstancia, que a isso se oppunhr é que tinha o 
lo do feudalistno e Tessuscitava distincção dê ter- 

Mt eGri r 


vas nobres e não nobres». 
“ Oftereço cesta opinião, que Eauthorisada, ao exa- 
me do nobre deputado, impuguádos, do projécto. 
Para mim a instituição dos vinculos é eminente- 
mente politica; e ainda bem que o é tambem pri o 
illustre “deputado, é Mem potlia deixtr (dE dér, por 
“que assim esti” considerada mu nusswlegislação des, 
de; a Ordenação, livro 4º titulo 100, até Jhuje. Co- 
mo tal a sua existencia depende da constituição 


sun 5 qe Ei 
rantisse os privilegio see a que pertenciam; 
mas hoje que a lei aenbou com as clussês, para não 
ver senio cidadãos perfeltnmente igunes perante ella, 
'os vintulos deixaram de ser'uma necessidade pohti-” 
ea; E depois n'essas epochas a imp) ia dos, 
viduos quasi que só; provinha da, a 
familias e dn nobreza genealogia, mas hoje à impor- 
tancia; dos individuos provém do seu-merecimento 
njiviados] do seu caractere das'suns Virtudes [npoia- 
dos;seus dotes de espirito ala sun legitima supe- 
de sobre os outros. O acaso do nasciinento desn= 
nnhado de merito e virtndes é uma triste e de= 
icomimendação ú estima e respeito publico 


om 
lotivel 
apoiados] 

Eu não sowinimiga da aristocracin, nem, nós, li- 
beraes, temos em vista extinguir a aristocracia, por- 
que além de ridicula seria impotente a tentativa. O 
quenós não queremos 6a aristocracia que vive do 
privilegios (apoiados): Serão necessarios para a sus: 
tentação da monarchia os vineulos? A historia res- 
ponde com um não cathegorico à esta pergunta. 

Eim França, na Belgica,na Hespanha, no Bra- 
zil,na proprin Prussin não exietém vínculos, e tóda- 


e 


Pe 

via a monarchia não tem deixado de existir, é conser- 

vaa-sua forqu e esplendow o 111) o 

= Para destruir este argumento apontou o snr, 

Pinto Coelho para o que aueeeden em Erançã o re- 

hiado de Luiz Pilippe, sem se lembinr 8. exe que, 
esnr-dos vintulos, expirom Carlos Ko exi iz 


», Luiz 
Santa 
Helen, Napoleão. que exhumon 8, instituição dos 


nm, dos mais illus- || 
ista moderno, con- || 


em um;privilegio. Certamente ninguem hesitará na |, 


Dens nos livre de que a monarchia enrecesse dos 
culos para “seu esplendor. Nós sabemos como vi- 
vem vida amargurada os administradores dos vincu- 
los na sua maior parte, e que o germen do seu de 
nhamento reside na propria instituição. Todos esta 
mos convencidos disto, até o Pinto Coelho, que 
já aqui disse, quando se discutim o projecto do shr. 
Biemlo Correia, que os vinculos, como existem, são 
inclusivamente prejudiciaes nos proprios administra- 
dores. Se n monarchia deriyassse 1 sun força dos 
vinentos estaria agonisante, em vista das tendencias 
germes da Europa para a libertação da terra, tenden- 

uzidas já w'alguns paizes em feliz realidade. 
“Vejo agora pelos meus apontamentos, que me es- 
queeia responder a uma asserção do illustre deputa- 
do, que disse, cuido eu, que se offendin. o principio 
monitrehico extinguindo a hereditariedade do prriato. 
'A monarchia passa admiravelmente sem à heredita- 
viedade do parinto, cao Sem os vincilos, que s. exe." 
pretende manter. Qual é hoje o pniz representativo 
da Europa onde existe ainda o parinto hereditario ? 
Sómnento em Inglaterra, mas notavelmente modifica- 
fla, e existe ahi por considerações especialissimns. 
(Conchre) 


PARTE OFFICIAL 


fiynopse da parte official do DranIa 
DE Lrsnoa n.º 48 de 3 de março 


MINISTERIO DO REINO 

Decreto nomeando Luiz Burnay cavaleiro da 
ordem de Christo, pelos serviços que prestou salvat- 
do na barra da Figueira muitos pescadores que esta- 
vam em risco de vida. o 
Listas 2:009, 2:010 e 2:011 de fóros incarpo- 
centla nacional que no dia 13 de abril se! 
hão-de arrematar perante o governador civil de Vian- 
na do Castello, e nos dias 768 do mesmo mez, pernn- 
te o governador civil de Braga. 

MINÍSTERIO DA GUERRA 

Ordem do exercito n.º 9. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Noticias officines da provincia de Cabo Verde 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CUNIERCIO E INDUSTRIA 

eereto approvando e mandado observar O 

regulamento, que com elle baixa, das provas que se 
deverio fazer nas pontes mettallicas dos caminhos 
de ferro antes de serem entregues à exploração, 


mm 


CORTES 
CAMARA-DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 3 de março. 
“Presiencia DO sxR. ResBuro ng CARVALHO 
“Aos 8 quartos depois do meio dia abriu-se ases-! 

são, estando presentes 62 anrs. deputados. 

Acta aprovada. y 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandou-se communicar ao'snr, ministro da ma- 
rinha uma nuta' de interpellação do snr. Aftonseca 
sobre à segurança individual e de propriedade. no 
thstricto de Mossamedes, e bem assim sobre osmeios 
a empregar para tirar toilo o partido d'aqnalle ponto. 

Osnr.. Palmeirim mandou para a ineza uma res 
presentação dos: contadores e distribuidores das: vos 
inavcas de Melgaço, Vnlença e Monção, pedindo pos 
derem necumular estas funeções com ns detabelliães, 
attendendo nos poucos recursos que tiram dos seus 
einpregos: 10! a 
* E pediu À commis: 


ão do fazenda quo dê o sew 


tação de peixe 


to, 2 impor fresco e pão cosido pela 
raia secca do norte. ) 

A? coinmissão de instrucção publica pedia que 
désse o seu parecer sobre o projecto do governo para 
ser anthorisado a reformar o collegio militar. y 

E é cominissão do Ultramar pedia que 'désse o 
seu parecer sobre o orçamento das provincias: ultra-., 
mavrinas. : 

Om F; Li. Gomes, por parte da commissão do 
Ultramar, declarou que ainda.lhe não foi remettido o 
orçamento das provincias ultramarinas, e igualimens 
te que a mesma commissão tem dado parecer sobre 
'todos os objectos que lhe teem sido remettidos pelo 
governo. 

“O ne, J. M. d' Abreu fazendo sentir a-nevesai- 
dade da reforma administrativa, e mostrando as np- 
prehensões que tem de que a proposta, para este Bm, 
apresentada pelo sur. ministro do reino, não venha á 
discussão, pediu á commissão de administração pu- 
blica désse o seu parecer sobre esta proposta, 

“0 sn. Ricardo Guimardes por parte da com- 
missão de administração publica imformou que ella, 
conjunctamente com o snr; ministro do reino, se está 
oceupando do exame da: proposta sobre a reforma 
admmistrativa, o ainda hontem esteve trabalhando, 
sobre este assumpto até depois da meia moul 
“O sm Coelho do Amaral disso fo pr 
pelo sur. Ricardo Guimaries declarundo que n com 
missão d'administração publica so occupa devida- 
mente da proposta da reforma administrativa; o 
cumprinalhe declarar, nt qualidade do presidonteda 
comissão de estatistion que” se ella não tem dado ans 
damento nos seus trabalhos, é porque espera pela re- 


eee e e ee mem 


Cem 
ava, não esqueci quê nem sempropodia 
dispor de mim; c, assim, respondi um tanto 
envergonhado: to E 
—.No proximo domingó. 
— Percebo ;— exclimou o0'meu 'adversa- 
— é collegial,. . E deixam-no andar só; 
“O seu camarada soltou uma gargalhada. 

— Seja 4manhã! —redargui, já'de'tod” 
perdido da cabeça. “4 po 

O formoso mancebo deu-me o seu bilhete, 
assegurou-me, com toda a polidéz, que 'no 
dia seguinte me esperava ab mêio dia em sia 
casa e retirou-se. R pre 

Lancei a vista para o bilhete'e lit - 
Rodolfo Humfrey, “tua” “dos Reservas 
torios n.º 7, em Versalhes.p'” «ums 


v 


:» 

Não fechei olho em toda à noute. 100. 

| Ao amanhecer, já cu tinha escallado os 
muros da eschola. RARO A 

Um cocheiro, à quem atirei'um luiz de 
ouro , conduziu-me 9 Versalhes, no seuca- 
briolé. — ç nas ú 

Um sugeito, que ie parecia"ainda novo, 
foi quem me fallou n'estes ternos: * 

— Rodolfo conton-me tudo; temos aqui 
espadas e pistolas, e, se prefere) espádões , 
tambem os ha. bodes Inta 
“* — Escolho a espada. 

— E a arma dos nobres. Tem ahi'os 
seus padrinhos ? 

Confessei , não sém 
tinha. ! 


vergóntia ; que não 


beça. A 
-— Muito bem; dous' officiaes “inferiorek 
doimeu regimérito lhe servitão'de padrinhos, 
“Tocou uma” campainha e“disse algumas 
palavras ao ouvido do erialo.! 20 -" mis 
O sangue ferviaime nas veias. 7 “ 
Appareceu Rodolfo. "| Total god 
Breve nos internaimos nos bosques de” Sa- 
tory : dous officiaes “inferiores: de uniforme 
encarnado nos acompanharam ; léyando (cai- 


conhecer?» 


mquanto eu estivesse emancipado havia 
em respeito à memoria da 
CORO SSIS ara 


ntgAR 


“mais, de, uma, anno, 


- "Apesar da cólera, que cada vez mais me 


xas com as espadas. soduis 1 
Rodolfo conversava com 


S80a q] 


a pes 


o ubegmi stu 


Fá me | gurante fez «sal 
f TR) 


vinculos das ruinas da velha sociedade, derrotnda 
pelos-gólpes do enmartello revolucionário de 1789. 
a pras boiNad 

bom fallado. Nunca “filho das 'montanhas 
Suissas teve rosto mais expressivo o franco 
do que elle. Era.a mocidade na sua primavera: 
" Eeu, magro, trigueiro, rosto angaloso, 
caminhava ao pé de Rodolfo com os labios 
apertados e os punhos fechados. Dir-se-ja ver 
um quaker junto de um heroe das velhas le- 
gendas. Casados pa 

” Animavá-mê a mais feroz aversão contra 
o formoso mancebo. Affigurava-se-me que to: 
dos os Neuvaillers e todos os Clerfots, meus 
antepassados, tmb impelliam a que vingasse a 
injuria feita a um d'elles. ua 
Paramos debaixode uma cópada carva- 
lheira, ônde so estendia avelludado tapete de 
relva! ” 

— Convem-lhe o sitio ? — me porguntou; 
com modos polidos, à pessoa que'já me havia 
fallado. toa í 

Um sim secco' e laconico me sahiu dos la- 
bios.' 

“»Mediram as espadas,em quanto eu e o meu 
antagonista tiravaimos os casacos. 

' Pouco "depois, “collocou-so Rodolfo em 
guarda com graçaie firmeza de mestre; Mar- 
cial fulgor lhe transpareceu nos olhos, e o!seu 
pádeinho, batendo nas palmas, gritou: 


vi ="Agóra, seúhoves ! a 1 


era desammar-mes obuo dis ur) 
A firmeza e destreza; cóm que eu apava- 
va atacava lespantatam-no, e vi quencgra 
nuvem: estureciar o) rosto do: sew padrinho. 
» Os dous officiaes inferiores conservavam- 
se/immoveiscomo estatuas.: 
Rodolfo tentou terminar o combate, que 
jáse ix prolongando, icomvum lance atrovi- 
dog adexecutal-o; porém; descobriu-se, e a 
tinha indo: mais rapida que a setta, foi-lhe 
direita ao peito, d'onde a minha espada ful- 
hirvisanguo “a jortós. 


Rodolfo abriu os braços; q ferro, que 
não soubera defendel-o , resvalou por sobre 
a relva , eelle cahiu apoz o ferro. 

O homem que estava junto d'elle deu um, 
salto, exclamando : 

-— Oh! matou meu filho! 

Foi a 30 de outubro: horrorosa data ! 

Não sei que vertigem mo acommetteu; 
o que sei é que, mesmo sem esperar que 
lovantassem o inanimado corpo de Rodolfo, 
arremessei com a espáda tinta de sangue e 
cipitadamente da floresta. 

Perseguia-me um incognito sentimento 
de supersticioso terror. Caminhei todo o dia 
e parte da noute pelos campos , sem direc- 
ção determinada. Parecia-me ouvir a todos 
os momentos a voz do pai accusar-me de 
lhe ter, assassinado o filho, e um tremor fe- 
bril se apossava de todo o meu ser. Oihava 
a miudo para traz a ver se a sombra do fi- 
nado me perseguia. A e 

Por fim, senti offendido o meu orgulho, 
De que é que podiam acensar-me ? Que cul- 
pa tinha cuem ter sido mais destro ou feliz do 
que Rodolfo ? Havia-o eu procurado de pro- 
posito no-parque de Saint-Cloud, onde me 
provocára-com seu tir mofador ? Mas, tam- 
bem, que pesado castigo para alguns minu- 
tos de mal cabida alegria ! Havia eu distri- 
buido castigo igual á ofensa ?!.. 

Entrei já tarde na escholg. Contei nos 
meus superiores tudo quanto me havia suc- 
cedido e no dia seguinte, oblive licença de ir 


e|a Versalhes. 


Ao transpor, o limiar da porta, por ondo 
entrárana vespera, senti banhada a fronto 
em suor frio. O coronel Humfrey a quem man- 
deirecado , convidou-me a entrar, 

— Sur, marquez,;— disso ello — meu 
filho ainda vive, « Veremos o que Deus deter- 
mina... + 

Seis mezes, depois , Rodolfo, escapado 
como por milagre , partiu para o meio-dia 
da França, onde os medicos lhe aconselha- 
vam que passasse um ou dous annos. Eu 
não o havia. visto desde o din em que a minha 
espada esteve quasi a deixal.o morto no campo. 


(Continia) 


« forraar com ns doutrinas por ellos. apresentadas, € 


- plri soro tevidamente-consideradus-por-elia-= = 


para que não aconteça estar a fazer trabalhos, qui 
tenham de tornar-se nullos, qm presença d'ess 
forma. 

O smr, 
uma nota d 


B. E. d7Abranches mandou paraa 1 
iterpellação ao snt. miiafro a 

sm ro da justiça disse que E 

bilitado des a responder aos pontos da e 

po mas achava mais regular que lhe fosse 


mi 


o rs proposta para a reforma iolupás ia proposta: parsim sofra MUDRAMEAT SE RE 


sem interesse aing 


gã 


pela % MI OmENÃo para gover: nador 
To districto do snr. Sebastião Coghh 
henchida pelosnr. Silveira da Motta. 


per 


comunicada, para responder em opportuna. | 
O sne Bivar sentindo não tar PrRRaS os 


ro da marinha, fez com tudo algumas conside- 
para mostrar a necessidade de de fazerem as 


cação es que a eriencik (gm mestrado neces: 
nm dei doYeci 
Daiitsfproside! dorm 


to Inariticgo, 
disse que se ig 

dem do dia; mas se antes d'isso alguns surs. dépit 
tados tivessem a-mandar para a meza requerimentos) 
ou representações, podiam fugel-o. 

Bene Conta ivo immndon parva meza uma 
à municipal e contribmintes 
as, pedindo a conservação, 


O gnr. Alves do Rio mandou para a meza duas 
representações; uma, dos carteiros de Porto Alegra, 
Estremoz, Blyas e Evora, pedindo augmento de yen- 

sores do Iyceu de Evora, 
pedindo serem equiparados em tudo aos dos Lyceus 
de Lisboa, Porto e Coiml 

O snr. Torres e Alineida mandou para a meza 
uma representação dos morndoreã da freguezia de, 
S. Thingo de, Outiz, ny comarca de Villa, Nova de, 
Famalicão, pedindo que seja conseryada a sua fre- 
guezis, 

* Osnr, Thomaz Ribeiro mandou nana, a meza uma, 
representação da camara muuicipal de 
Pedindo que se Faça a. estrada, qu 7 
villa com a de Agueda, 

O sur. Pinto de Arau, 
tres representações; uma d 
Murça, pedindo noyiumente que O;seu son 
elevado É enthegoria de comaren; outra. 
da Sé de Lanego, pedindo que não Seja Sutil 
mandar para a torre do Tombo os documentos do 
seu cartorio, que são necessarios no mesmo cubido; 
ia de D, Maria José. B gociopes-, 
soal 


o 
so pg one, dia Cidadã paiol 
los; e 


ções a favor dos vin 
da camara é contra 


omo via que à GRE 


tinente do reino, ilhas E e pro- 
vincias ultrumarinas ficam E já abulidas, é os 


e outras que inda 
cunmissão, sem prejuizo do andiumento da d 
O sur, ministro dy guerra mandou para a mezu 
as seguintes pr ita el lei 
É Pisando em 


pensão de Rom atá 
menshes concedida a D. Margarida Emilia de Vas- 
concellos Pereira de pilpeida isna do major de Esta- 
do muior, Augusto Cuzar Neles morto na 
noite de. Lô de setembro ultimo, cumprindo o seu de- 
vek, pór occnsiho durevolta de Braga. / 17,171) 
los ás commissões 

Continuava a di 

Osm" Fontes Pei 
pertencente a un partido eminentemente liberal, não 
podia ficar silencioso n uma questão de tanto alcânce, 

Que já em 1833 se tratou te agsumpto na 
camara; tratou-se delle em 1854; e passando, para 
a outra camara-ahi naufragou. - 

Em 1860 um digno pardo reino apresentou uma 
proposta sobre esta mesmo objcto, ainda que mais 
zestricta do que 6. projecto que se dise 

Em (1863 os representantes, da paiz oceupam-se 
novamente do mesmo objecto.; e; a, repetição, destas 
tentativas mostra que o assumpto é grande, mas, que 
no estado das socieilades modernas não. póde nem 
deve continuar a exi a instituição vincular, 
por ser uma instituição antiga, mas porque a avi 
cracia nos paizes livres é a aristocracia das 
des, do talento, e dos serviços, prestados ao 


) pro a 
o eDanida da a Eis considerações que 
fizeram, proyam o seu talento. Mas não se podia con- 


não entendia que a aristocracia. fosse necessaria para 
aexplendor da corôn. 1) 

«+ Que a aristocracia no systema constitucional é 
representada pela camara alta, seja qual for a aum 
organisação e com isto não. quer dizer que não haja 
aristocracia fóra d'ellH; mas. os membros da camara 
alta é que verdadeiramente a constituem. 

E um dos argumentos que com - mais força se 
Aem apresentado “dos, vinculos, é 
o da immensa divi se por ventura 
na Ingluetriá onde a propriedade 'está nus cinãos 
de poucos, e comtudo & sum prosperidade, tem aus, 
gmentado, é isso devido a dillerentes causas; e 
uma dellas é » paz de que aquelin grande nação tem 
gosndo. 

Não cria portanto que a grande divisibilidade 
da terra seja motivo para n agricultura não pros- 

Géar. 

Fazendo ainda muitas outras considerações é con; 
eluiu ta peloartigo em discussão. 

A vequerimento do snr. Rraão julgou 4º 4 mas 
teria discutida e fuiapprovado o axbigo 1º fican- 
trend LS a ta do; a Ationso 
telho 

Entrou em discussão o art, 2a asobre a ordem 

O sur. Torres e Almeida como relator da com: 
miasão mandou para a mega uma, proposta para que 
fossem convidados todos os anrs, deputados que quis 
zessemn propor ulterações aos artigos do, projecto, 
a apresentarem-nas, a fim de irem É commissão, 


Estu proposta foi admitida ú discussão e ap- 
ptoada dvpois de “algumas reflexõos dos are) Casal 

ibeiro; Pinto Coglho e “Purtes o Almeida. 

O ne. 5, M. de Almenda, sobre a ordem, mandou 
presa moza una emenda no artigo 2.º, em Yistn dá 
qual deverho ser supptimidos atgins drtigos do pro 
jecto. 

E mandou! tambem para a mesa mo SÉ rcnE 


lei de 180 
Org ragão GEN Md Costa sobre bet 
tambem mandaram para meza Propostas 
O pur. presidente dando. para ordem do din 
manhã a mesa die vinho para Mifê, Tovanto dá 
sessão * is 
“ Brium dohoria da tavdos nisrge 


- INTERIOR... 


» ut pet hem 
duo “Aishoa Edemarço 


: . 
(Coresp, Part, do «Commercio do Porto») 


Na camara dos pares ainda se prolónga a 
discussiio da po 'ao discurso “da coroa. 

O snr. Ferrer “Falou hontem, sustentando 
o decreto de 2 de junciro de 1862 ácerta do 
provimento dos beneficios ecclesinsticos. " 

O snr, Perter é um dos professores mais 
distinctos da Universidade de Coimbra: ess: 
tenta ná tribuna à reputação de homem mui- 
to douto é versado nas materias de ERSE eo- 
clesiastico e direito civil. d 

Começou um discurso, que promette ser 
extenso, o snr. Silva Ferrão, que tamibem'é 
pessoa de muita competencia para tractar: e 
tas materias. 

A resposta ao discurso da coroa está em 
verdade posta de parte, e o que se discute por 
incidente é o decreto de 2 de janeiro. "Peria 
sido preferivel ter fechado a discussão da/res- 


posta c haver começado depois à outra discus- |' 


são, mas com algum fim prático que aiida lhe 
não vimos. ai 

Depois do que se tem orado a favor é con- 
tra o lecet de 2 de janeiro ha-de ser sin- 
gular ver que não haja votação neniurna, que 


| biate de gueri 


NH seu destino 4 


O novo deputado € bacharel formado em 
direito” RUSH Pbódamim dos primeiros 
advogados que oro portuguez, 
dr. to SL ag Si oa 
aorisolada probidade oi” vastá stiencia das leis; 
[ainda es árçodos “que 'o tractaram lembra 
'com saudade, 

Osnr. Silveira da Motta; tilho; começou 
tambem:a vida forense e com; bons. auspícios, 
porque 'a sua intelligenciarpromettin-mito dei- 
xar pérder o nome que ainda dó túniulo'o re- 
commendava,: id 


affeição; e ás lides da imprensa, que estas o 
attrahiam, se dedicava especialmente. 
Sahiu eleito por 900 votos contra 7e como | 
deputado ministerial. á 
Confiamos que 'o nobre deputado, corres 
pondérá à confiança dos que o elegeram. 
À authorisação para começarem as opera, 
ções do Banco. Anglo -Portuguez em Lisboa | 
esti ainda dependente do ministerio das obras 
publicas, onde se teen estudado os'terinos em 
ue igual authorisação foi conferida no Rio de 
an neivoiao. Banco Anglo-Brazilei 
O «Diario» de hoje publica o dect: etoo res- 
pectivo regulamento das provas que se deves 
» fazer nas pontes metallicas'dos caminhos 
de ferro antesde serem entregues, À “explora- 
ão. 
É Era ur gente vegrilara “este ramo do servico, 
no estádo de adiantamento em que se apresen- 
tam os trabalhos das. duas linhas ferreas, tanto | 
ade: “Lisboa a Hespanhis como a Ed Lisboa ao; 
Por 000 
Chegaram noticias 
dia 16.do mez passado. , 
“No portoda cidade da Praia de S. Pliago 
fundearam, procedentes de Lisbon, ho dia Lo” 
- Pédros di 


jVérda age ao 


veta aSagresa, y 


| de segunda linhã RR rp 


Silverio -Antonio  ) 
'tonio Luiz da Gama Lobo ema ilha de 3: Vi 
cente o cirurgião de | iba 
junta de. saude da mesm: 
Filippo de Almeida: ; 
“O estado samitario/ da provincia gra; sai 
factorio: d ps 
“Hayendo nascido receios na ilh: Md, 
de escassez de generos alimentícios, ficou. ella, 


ção de taes gei da ilha” de  Thiage 
gundo as info mações, do, respeetivo Pe 
trador do-concelho;ao governador geral 


o spa Dip Eco 


terada. 10! fz 
Notaremos uma circumstancia ingl lar, 


ácerca do réuique'foi condenado comorpro- 
tanador dos tumulos om ito 'de vous 


Um sida q já é 


po 


mas oa 


da ante , pediu aba 

grimas nos a que o ndo im 
E” tambem. célobro a circumstancia o 

um dos tumulos/protanádos ser o quecônti- 

nha os restos mortaes di 

réu, 


ob 
E! para:sentir que não haja. ainda, esta) 
belecimentos adequados, onde-pela- educação é b 
pelo trabalho se regenerem “criminosos nas 
circumstancias, do qu emos mencionado, ;é 
o qual ainda mais se irá perverter no degred 

Hontem mesmo é Boa-Hora foram “pé: 
trar o crime de rovbo, em que nem 'a mai 
gestade do lugar, nem as lembranças | Sug6 
ridas alli, podessem.conter, o intento. 15,74) 


vão Mendonça, '« 8 em dive sos 
para o fubrico da m Baia, f Toda É que 
tiam, " dus 4 

Não se sabe por rd perpe- 


oq usiammyna Cote ctiarndónh 


- | tradores. E qê Eiagen 
Em diversos, 
uma publicação o. amaro bos 
titulada «Gibraltar/e' Olivença»; 'erde 
pela curiosidade dó titulo é polo ass inpto de 
que-trata, copiamos da «Gazeta de Fi 
gal» figura periodos por que conclue. 
mas deg  trrmrmas mepe 


tia 


« Fica por tanto; provado-que nen 
veito assiste Hespa nha RO ao 
posse de Cbrana FO, mo, já A ! 
deram, no gra 0 
Austria, à EaD 
ao no ea, 

or consequen 
de era dir 


nobre E 


questão mandand: 
de restituição, da, nte q (o) 
torio, e povos, desde o o Gu 
tugueza. 
vit Quando à cHespanhs ES dado esto 
honroso. passo, 2, Europa;» inteira ,acolherá 
com enthusiastico fervor a sua reclamação 
da praça do, Gibraltar 4, Inglater; 
O pensamento da, obra, é !patr 
Varios factos teem indicado de w 
do fatal a procedência. | das considerações , 
que se teem feito, em relação á necessidade 
darlimpeza ; da gidade, pon -um methodo mais 
conveniente , que. o, empregado, Ju 
+ Suppomos. que a//camara, municipal, não 
descurará este negocio, que. é grave, poi 
ó-de vida ;/ou de morte, 
Entre os espectatulos, 6.0 Civeo de Pr 
que com os- dous elephantei, . tem merecido à 
primazia. Smnimo! it a3 | 
"Foreejam: todos: por conseguir um lugar 
d'onde possam gozar as habilidades: dos-dous |. 
bichos e é talo enthusiasmo. quealgumas cá- 
deiras, ; segundo) diz hoje!o «Jornal do Com- 
merciós, se venderam. a donde por 45000 
róiseenitnos rui job bilic 
+ O sor. Julio Cesar Machado rdodida ihoja 
o seu folhetim publicado na pRagolaçÃo! de 
setembro» aos Elephantes! 
Em: S. Carlos; hontem; nto AE 
«os-cantóres -não conseguiram lison-- 
geiro acolhimento. 111) sono uol ot) 
Na quinta-feira é0beneficio;do-snr,Theo- 
dorico, como drama ieJogons  vl9)04] 
- — E'pena que o estimado actóv-faça o:s6m | 


U vom 


sirva de epilogo, consequencia ou! conclusão 
aos muitos discursos que & tal despeito se pro- 
feriram, 4 á 

Teihos o defeito de prolongar excesaiva- 
mente as discussões e d'esta fórma acabam 


benefício 'no mesmo dia, em-que;asnr +: Lotti, |: 
e inuito principalmente, adia 14 
favor dos- pobres: noDb oJiag on nt 
No sabbadoré obeneficia! do snr. e Gredg 
lue com uma nova dança a«Rainha das Ilhas». 


Para, outro campo, porém, o-convidaya a 


Evora, na cidade da Praia || 
's | falleceu, o tenente do-exercito de Portugal An-. 


| convehicntementes iabastecida: com a importas, ? 
S da) 


“ “Atranquillidade publica não havia sido al 


otúrnas pelos comiterios parece que « eyia sex | cor 
ay d. 


pai do advoga o do | têi 


| produziram em praça 1838550 reis 


Effeotuot-so 0/roubo no cartorio do psori: | 


q Si Noronha. 


1s-| theatra o primeir 


ija que o poeta communicou toda à 


» | poeta diaquelle tempo, que gra 9, seu mé 


Te arrematação) 
. | acções m Segurança d 
dias d » 
Estas“doze ac 
lotes de duas cada um, sendo estes arrema- 
tados : 


(0 1º por Tó nda acção. 
22º » 15350 , » 
| 3º» Mm ORAS 2 A ONA 
co» 4º» 1555000» » » 
»'5.º » 1565000» » » 
» 


Vigo e Bo ir/ ce ds ta 


dos os mercados grande esmorecimento. Não 
consta que se effectuassem transacções im) 
tantes e-ne) 
se intontar em: 


"Ro 


Junta geral ão m teto. - 
niu-se, hontem, e como, 
legal“de procuradores; para: se constituir, .O 
presidente, 
abriu. a sessão, é para, brevidade dos traba- 
lhos: propoz que preyalaçess: m as comissões 
nomeadas na ultima sessão, Sendo esta pro 
pósta approvada, for: idas'ásrespe- 
ctivas commissões, dos trabalhos que 
sobre a meza.: io 

Leram-se'os giofitcios E dous: procurado= 
res, que participavarh não poderem'compare- 
cerypor motivos justificados.  Participou-se aó) 
san goven snador oiyil, que a junta, se achava | 
constituida: Depois disto o sr. presidente lex 
vanton a sessão, pedindo ás 'commissões que) 
abreviassem os seus, trabalhos, pára'que 
junta so pecupasse dielles, 
'-— leito commercial. — Na audienç 
cia 'de hoje do Tribunal'do Commercio'foi pa- 
bligada a sentenç: bre 0F eitó é commer tal: 
que se discutiu 7 
'em que eram AA: os sn T 
lana, 'é R./6 sm Panelas Antoi io do! 


Teve hontem a 

curso-para-a avrematação, da construeção; 
(da estrada do" Porto'á-Povoade:| 

h | Ponte de Mo= 


“Resta só agóra ques, 
à “pelo” governo 
s as" devem” 


icação seja a 
ara/-dar- Sómegi ás 
de 


á-commenda: de 
do: HO dobj4dh 


, o y 
lista n.º apo em, propriedades do 
mesmo, concelho e que pertenceram - mos- 
E Estavam, avaliados er 

285; 800, o foram ar rematados.por 


fsmendáo sinal 
1988. “Estavam avaliados em “sojatô 


«Mais dous novos perlodi 
Começou hontema sua publicação mestao) 
dade mais um movo potiodico como titm 


Seus propti 
to, Pinto: “ati “Aragão, À Dias do 

nd “José da Silva Lopes: R eiko é 
J. M Lopes Parreira. 
ublicou-se també) 


nal Senai 


sontaçãod'estrropera, 
do, distine a ipligiata portugues E Francisco de) 


Ea fobanda? opéra nova d'esta é 


nova no rigor di RANA, Pe 
ue a 


ei, Di 


it ianchi, 
o) assumptó, ido sé vê do Eitulo 607 a 
ou nO seu «Gil Vice e» 

sentimental rômanco de 
& Menina 6 Moça a» romance 


postada sun 
alma, porque na historia de tão lesventurádos 
amores estava à 8! a propria histoi é l 

Daremos, ainda aásim, uma AV ideia 
do entrecho, ae ioppHrA A Ga ição do Sr. 


Novgn! 
A epocha é éado reinado do D. rango! juan- 
do este dá em casame ra di de Saboya, 


sua filha a infanta, atriz. 
Esta amava Bernardim pita affima: 


que lhe consagrava esse. amo 
que sá,os poetas são capazes 

- Goma chegada dos env 
Saboya a Lisboa, Em ra ton 
meçam as pe 


nt husiastico del, 


rain anta, é co 
dous, amar dec em 


ção 


corre ao poeta, para que, na qualidade de mes: 
tro, pra a infanta:a submetter-se á vonta- 
i es do Es- 


1 P n'est mo ento que E 
gar-se nos braços do pai, pedin Ei fi 
faça a sua infelicidade. . ud o 
- Bernardim,r milena elo pespejia: que 
lheimpõe s a presen, 48 da, este nos 
esforços para persuadir s a tt ar esignar 88 | 
N'uma entrevist n! nixador de Sa- 
boya, Beatriz diz-lhe que órcontrário À sua von- 
tade-o, contractado, enlace. 
«ns Bernardim,.que escutava, 
«xBos eitrava conflicto e: 


usa 


o 


a (del Je: uma entrevista a sós. 


r. conselheiro Velloso da Cruz;|, 


o Flotcho pela | 


6 | seguros dosfiehos beblosiasticos: 


do is de ] 


a 
viu Qei, ignorante dos amore dos a re- 


vido o seu amor pelas argio e desespera- 
ão. 

E Bernardim apparece desvairado; porém as. 
vozes amorosas da amante, que lhe pedem per- 
No, mudam dy áalo qniaro de desespêro n'u 

quadro de amor, em que a infanta, dando uju 

ramo ao poeta, diz que só embarcará quando 

aqglle penhor de ternura lhe for restituido. | 


o cAph FoRáfua Se AROMA Ge tar, o é o em 


baixador insta. 


iN'istorapparece-lhe-um peregrino; que lhe 
entrega o tamo quê ellu-dérá ão amante re” 


A infanta reconhece no; perogrin 
e; desvairada, o êxhorta agile viva para: 
4 Berhibditi pinta-lhe a necessidade” im 
periosa da separação e declara-he « que, toma) 
ra a mesolução do monrer, para o. mundo, , 
Na: occasião! do embarque , niBoateia diz 
um' “adeus 4Sua'pátria, e dando comi os olhos 
no poeta, cahe d a. 

+ E! escusado dizer que estes pri cipaes, 
episodio: são acompanhaidos de variado; 
lentes” pata o realvé «du vacção dramatio: 

“Fói “este “o ássimpto escolhido pi 


Noronha paraa sua primeira tentativa e 


[or Pói apresentada 
pretenções de obra) 


submetter do juizo do publico! a sua propen:! 
ica theatral. ai atos) 


forg Ara, Pá 
ques; viu: hortem coroados! do ma 
exito. Muros na 
tamos por isso o snr. Noronha. 
Bentrin, de, Portugala e 


mano pa 
Compensação é 
(cer, para levará scena a 

"foí vcontidda 4º da: 


la dam soro a 
o “mini ré a 
tona, But Eixo 


ada a dee) 


com e e pe darapplaúsos, em 
mados/& 


“al Quiido no fim: do'1.º-aeto “apparacetyso» 
— | bré 6 palco, chamado pelo ia e 
panhado pelos. principaes ca 

dá'com uma:linda -con 


ctórindo “pel plane cmi! eira nthul 


o) quiz; tambem: ágra lecer "ao 
| emprézario a boa vontade que da” su parte 


a opera foss 


| e, 0 chamou ao, pr 


públicoy/que foram justosre mô- 
Pecidos, porqlicadvsna:! Albarsordeve (o ter o 
sn. oronha, ! "depois ide” inuessurttos contrá- 
rieiládes, “corvádos “vs! seusirdesejos ide! vêr] 
representada! mi Portughl'a sua /opora: 
A banda d'infanteria n.º 18tocávay sed 
ránto Os idtervallos, nv'gtrio dó theatró! Foi 
uma homenagem! que 176 cinebétor da búnda 
agir prestanho! imerito docsty,Nowonha. 
VA“ k Beatriz de" Portugal vvairhojorom:ne- 
titã, d'askianáturia e rópete'so: depois ditinanh 


uma opulenta ovagãó! mio sirva 
EO TNDO terçateira solta: disdena em Berióficio,| 
y damá Stella; que” “pela: decidida boa 'vonta- 


ERRO Vest opera; ganhou elo Ms 
Pago favondo” phiblico 2: Hamm 

“Despachos ec kestgbuteos a 
aberao dé 25'de feverdiro tiverand! 


ob 


garos 
ud 
O presbytero Onofre Ferreira dos .Bantos = 

apresentado, precedando concurgo 
nl de Sonia to do 


RA, digo | 


tao PIAS a Gama | 
a Cone prá provas pus 
i Nossas Senhofayilh dê 
19 do Castro 6 
- pros Y vi tiodig 
DA Nor ds. mg "oidade 
de'Pavira, x fimde lhô «servir deu phtrimonio. para 
titulo de sua ordenação: 14,j 0)207 0], 
paeanA dia duliclhçar ox, decre- 
rea mi- 


mt 


Aratura  judi 
E) ade 
“cedeu 


gando ambos ao extremo, 


padas, sore 4 Ê 
A infanta impede o combate, de o 


=| reiro, 


tio | la fi dl 


:|59:030 — caprino 1 


j proilueção! comido anino-de 1861, em 480 
Dei : [eabeê uma id 


denominação de Ia de dnped de Cavallei- 
ros, a povoação do mesmo nome. Eis o res- 
decreto- 


“Attendendo a que 
alleitos, no districtó de 


eta toda 


| Pequi GERE 


rios para gozar convem, 


mento dé villa, assim pelo 
numero ntes, ojriqueza Agr 
«eus vastos campos como pela qualidudo, 
cios de que se compõe ; considerando especii 
quea sites elementos eo do prosperidade reu- 
ne o do m ! não menores con- 
Apa NR Ra om 
provadas pelo seu amor ao throno e ás instituições” 
politicas da mongrehia:; e! Indidndistsdarangonênta 
ção da camara myni 8 fun teciongrios 
Era em vista 
id e Bragança e 
di hijudanté do: procurador-geral 
Junto, do ministerio cino : hei: por bem 
ispovoação do; À seia de Oayalleiros | 
ú “ente gori in de, villa denomina-, 
de Macedo! de 'Cavallentos ;/o 
Jia n poi goze de todas'ds provogativas, 
liberdades € franquezas que direitamente lho per: 
tençorem, devendo, « 
municipal à carta comi 
um para titulo d' ofe o outro ár 
ser depositado no arehivôlda Porrovdo/Ponibo. 
| o ministro d secretinjo-de- o megútios 
(do reino à ja, entendido 


Roirigo au Cu- 
ussino “dé Mahoel 
ri da qui pj “Hespa:) | 
cia! de Cidade Rodiigo; eque: 
aivente” piêso" pelo povo reto 


re 


Vizei, at euro! Senires 
Oui; rayrónide deu 


Ow Campertoidas?P n 4 
“a sepúrtito! mestatistica! re- 
é” Aveirór mo ano de! 


“e MU prbdueção do 
Eritto Hd] ato | 


no Pefárido afiio fool 


7 — lanigero 
suino 79:502. 

A cultitarast bro? tovo !Bosdainto de- 
senvolvimento no MESMO ANO j11) 2 oiri(] 
of-Sementes!langada Á terra » 163 mojos. 


Jhojos. A] 
Houve diferença para mais comparada a 


photographos; es) 
ai nn “otenimpo di sitsurgontos 
retiato: os oipales (chefes 


ideia dos 


go dão comico 
in a 


directa 
8 terra, 


“emite 


fertaram/os-coristas, sendo n'essaroccasião vi | 1 


col áicom parihiado “do «miaéstro, a redebenoos |“ 
8|ap jlausos do 


éim beneficio do úuthory pita orqual se: preparh 


lc" fhiostrou/para''a represontação e boa| 


E 


ei 


e 
TRIBUNAES 
sab oe olloteno vb estos 
Relação do Portooiswris 
sb nbrag Indo sfeaRá gui ieniarançono amos O 
DE ISIBUIÇÃO DE CAUSAS ing use | 
-tisi — Home sd mL di) 
Porto. Ji Ori SDS e 


1 Oliveira q Silva D 
E 
Armamar. Jonquifh'/Onrdozó de Oliveira; imo 


inyentario de Másiá: Rosy juiz; Gonveig), guprivão) 


Albnquergue,; ; 
indo Ana ong dá CLÃ Me 
de Martins dá PA em iz Olivelrá, popiipehinem-| 
to Atméfdis, edetivo Cnbfutazciol se oa o [inoi 
Fufe. Francisco Ribei Rd juia Josá; Mar 
[rsira e marido, juiz, Aguilac, 70 mento. 
* Valença À eim ii onça - 
Luiz Antonio Sonres — juiz Sel a “Silva 
Perétth Ut 00 bn bisilol emoo vimos oh 
ni ava Real Sena Milviger Prieto 
opes Torres—juiz Lima, escri ETR 
Va Boo O PNAS 


88 MAREA PIGUÃOE Len. 


ent, na |ç 


Hi E dA lia a o ja Rosa 


iz RE Aa Cabral. | 


nto Avganilo Antonia Jorge; Rodfighês-=e:/Manóel 
Ra Cerqueira, escr do Sarmento... 1 
pas vB Perigos F reira víuvo, | 

GRE Ig uia, Sousa, 
BPIvRo” BRA 


sn 0lavés."Qpndre Albino 'Peixeira; Bragança 
“5a Sevenisgimal Cada de/Bragança Rr 
vão Albuquerque. 

Barcellos. Anna Joaquina e marido-—c; 
Fiáncisco da Silva é'ihulher= juiz) Castro, esorivão| 
Cabral, ! 

obal 


loso, E 


ty PU do nóiod pnsiatiib 
Apt! on Weaqui “Soub! nel Lapa 
e oM, P, e outro—juia Seabra, escrivão Sarmento. | 
pn o go) CAUSA 3 ASSIGNADO A 


Hb o m ot 


EXTE 


qa o TO 


s de, Madrid PA, 


Dáni RIO DES yLOIqaar 


gude Pede dê 
6 nêbinfiha dá pá | 
pacifi Ico, 


ué e Prof ul lentas 
RotAEs Pen 


«Folha: 
U: eis 


ra desenho, 
o basal 


Logado o Ei o elo 


var | to no sítio de Sano por isso, 


Pp | 
uma? povonção dá Sorrá'da Estrellavg condu]| 


“eacens di gado existente! 


uu tir TA8GA aeb), 
897 


* | xestituidos. a; sens d 
» | sea 


mi pao 


se | Golta Eta 


ente, A est ftspeito diz o afora! 


a a comprehender-se, e cada vez 
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. 


A Bradecimento. 


8B Antonio Ereiree Luiz Antonio Freire 


Ji agradecido pessoalmente a al- 
guns dos ill.=ºsnrs. que lhes fizeram a hon- 
ra de assistir a0-responso de sepultura de 
seu muito presado irmão Joaquim Antonio 
Freire, na noute de 19 de fevereiro findo, 
na igreja dos Terceiros de S. Francisco e dei- 
xando de o fuzer geralmente por não le- 
rem conhecimento de todas as pessoas que 
lhes fizeram tão distincto obsequio, o fa- 
zem agora por este meio e a tudos pro- 
testam O seu eterno reconhecimento. 


(773) 


NTONIO Wenceslau da Costa Dourado, 
Manoel Joaquim de Araujo Costa e-Her- 
mogenes Henrique Dourado, tendo aqrade- 
cido a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao vesponso de sepultura de sua pre- 
sada mulher e cunhada u snr.* D. Ludovina 
Candida Dourado, na igreja de Nossa Se- 
nhora da Lapa, e podendo dar-se alguma 
omissão, o fazem por este meio, protestando 
a todos o seu maior reconhecimento. 
- (801) 
EE A RS 


Agradecimento 


José Pereira Loureiro aproveita esta oc- 
cusião para agradecer a todos os seus 
amigos a parte que tomaram no desgósto 
por que: passou no dia 20 do mez passado, 
bem como igualmente agradece a todas as 
pessoas conhecidas e não conhecidas as bvas 
ausencias que do mesmo com justiça se lhe 
teem feito. Pede por esta fórma desculpa de 
não irpessoalmente agradecer-lhes, dignan- 
do-se aceeitaremva expressão de seu reconhe- 
cimento. (RUZ) 


Agradecimento 


os abaixo assignados, passageiros da ga- 
lera portugueza -- NOVA FAMA —, en- 
trada no porto d'esta cidade, procedente 
do Porto, desejando significar o reconhe- 
cimento de que-se acham possuidos para 
com os snrs. Manoel. Francisco dos San- 
tos, capitão, e Antonio Dias de Araujo, pi- 
loto da referida galera, pela delicadeza e 
benevolencia com que se dignaram tra- 
ctal-os durante a viagem, veem por este 
meio testemunhar-lhes sua eterna gratidão, 
protestando-lhes. que sempre se recordarão 
com agradecimento das attenções e des- 
velado interesse que receberam, prova do 
bondoso animo e distinctas qualidades que 
caracterisam lão dignos officises. 

Com referencia ao navio, é dever dos 
mesmos abaixo assignados declararem que, 
tendo sido construido expressamente para 
passageiros, reune as melhores qualida- 
des possiveis, não só pela sua suserior 
marcha, como pelas boas acommoudações 
que tem, tornando-se os seus proprieta- 
rios dignos do maior louvor pelos esfor- 
gos e ancrificios que lhes deve ter custa- 
do a realisação do empenho que tiverant 
em-vista, dotando a carreira do Brazil com 
um navio que figurará com superioridade 
a par dos mais vantajosamente conhecidos. 

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1863. 

Antonio Fernandes Capello 

José Antonio Rodrigues 
i ilva Soares | 


E 


onso Valença. 
Luiz Gonçalves de Agra 
João Botelho 
Padre José Soares da Silva Cardoso Ma- 
chado Ribeiro 
Joaquim Gabriel Symbal 
João da Lemos 
- José de Souza Magalhães 
Joaquim Moreira , 
Juão Borges Ribeiro 
Padre Jeaquim dos Reis Lopes de Mello 
Manoel Feliciano Soares 
Daniel Antonio de Almeida 
Raymundo Pinto Tameirão 
Rodrigo Pinto Sallema Tameirão 
Manoel Ferreira Billancourt 
Virginio Augusto de Ohveira Costa 
Catharina Angelica da Conceição Perei- 
va Maia. 
Jesuina Maria Bittancourt 
Maria Julia 
Maria Barboza 
Maria da Silva 
Margarida Emilia Amaral 
João Francisco Ribeiro 
Bento Joaquim da Costa Braga 
José da Costa Pinto é 
Francisco Pereira de Souza Vascon- 
cellos a J 
Manoel Alexandrino de Oliveira Gomes 
Peixoto 
José Mendes de Barros 
Manoel José Godinho 
Manoel Gonçalves Bastos 
José Gonçalves Paulista, 
Francisco José Pereira 
Eugenio Alves dos Santos 
Rodrigo Salgado. 
Tristão José da: Costa 
Joaquim Pereira 
Antonio Caetano 
Manoel Sulgado Guimarães 
Vasco José da Costa 
Francisco Gomes 
- José dos Santos Soares 
José da Silva e Vasconcellos 
“Bento da Silva e Vasconcellos 
Luiz de Souza Rebello 
Estevão da Silva Vasconcellos 
Alfredo: Julio Lopes. 
(Seguem-se mais 88 assignaluras.) 
(O «Correio: Mercantil» -do Rio de Ja- 
neiro.) 1799) 


"Theatro de S. João no 
Porto 


Nº domingo 8 do corrente, pelo meio 
dia, no salão do lheatro, haverá reu- 
nião da assembléa geral dos snrs. accio- 
-nistas, para a continuação dos trabalhos 
marcados no artigo 11.º do estatuto, que 
se não poderam acabar na reunião que teve 
“lugar em 1 do corrente. 
Porto, 3 de março de 1863. 
O presidente da assemblêa: geral, 
' José Maria de Souza Lobo. 
(796) 


JEDERICK Math Feuerheerd Junior & 

€.º, d'este cidade, fazem publico que 
“são portadores de uma lettra. dv risco de 
3:036 libras 3s. e 3 d., a que se acha 
especialmente-hypolhecada a barca portu- 
gueza == CRUZ V, =apprestes,  apparelhos 
frete e carga. , (786) 


Banco do Commercio e 
ES o oIndústria 


gio convidados os snes. subscriptores para 
S o Banco do Commercio e Industria, a 
reuniréem-se na Bolsa, no dia 7 do cor- 
rente, pelo meio dia, a fim-de lhes ser sub- 
mettida a proposta verbalmente feita por 
parte dos snrs. subscriptores “para o Ban- 
to Industrial com o proposito de que os 
dous Bancos se venham a converter em 
um só. 
Porto, 3 de março de 1863. 
Por ordem do exc."º presidente da 3s- 
serblêa “geral” preparatória. — * 
A «14. J. Xavier Pacheco, 
Secretario. - 
(790) 


Banco Mercantil Por- 
=; tuense : 


Gerencia faz publico que, tendo sido 


Inglezes n.º 71, pelas 41 horas da manhã, 
a quantia de 7:5008000 réis de inscripções 
de assentamento e coupons, quatro ac 
do Banco Commercial do Porto, cinco Litu- 
los de 5 acções do Banco de Portugal e um 
titulo de cinco acções do Seguro Bonança, 
e uma morada de casas sita na freguezia 
de Messarellos, rua do Gulgota n.º 1 a 5, 
junto á igreja matriz, dizima a Deus, de 
um andar, quintal e poço, podendo ser vista 
por quem convier e 0 litulo da mesma póde 
ser examinado na rua de Bellomonte n.º 91, 
estando patente-na occasião da venda. 


(153) 

GeAQUIM da Costa Torres, da Villa de 
Lousada, faz publico que a arremata- 
ção do fôro que annunciou nesta folha no 
n.º 38, para o dia 25 de fevereiro, não 
Levo lugar nºeste dia, mas sim O terá no 
dia 9 do corrente, na conformidade do mes- 


A approvado em assemblea geral de 2 do 
corrente o dividendo proposto de 8 e meio 


mo annuncio, que tem o n.º 603. 
Í (788) 


por cento ou 178000 réis por acção, rela- 
tivono'2.º semestre do anno economico de 
1862 a 1863, principiará a pagar o mes- 
mo dividendo no dia 6 do corrente e -se- 
guidamente , por espaço d'este mez, todas 
as segundas, “quartas e sextas feiras de cada 
semana, desde as 10 horas até ao meio dia, 
e em todos os dias uteis depois de findo o 
mez. v 

Annuncia tambem : 

Que a taxa actual de descontos é de 5 
por cento ao anno para as lettras de cam- 
bio e 6 por cento para as da terra. 

Que abre creditos nas praças estran- 
geiras. k 

Empresta sobre penhores de ouro ou 
prata. q 2.4 
Sobre titulos de divide publica, com ven- 
cimento de juro. 

Sobre acções de bancos, companhias: ou 
outros. titulos que representem . transacções 
reaes. 

Sobre generos não sujeitos a corrupção, 
consignados ou depositados nas alfandegas 
d'esta cidade ou Lisboa, ou sobre os conhe- 
cimentos de taes generos em viagem. 

Sobre as suas proprias acções. 

A bancos, companhias, corporações na- 
cionaes que gozem de inteiro credito. 

Negoceia empréstimos com garantia do 
banco ou sem ella. 

Desconta cédulas ou outros titulos da di- 
vida do Estado, pagaveis a prasos certos. 

Compra e vende, por conta propria, me- 
taes preciosos e titulos da divida publica, 
com vencimento de juro. 

Encarrega-se, por conta alheia e pela 
comissão que se estatuir, da compra de me- 
taes preciosos, titulos de credito ou proprieda- 
des, da cobrança de heranças e quaesquer 
outras dividas, dentro e fóra do paiz. i 

Abona- aos depositantes de dinheiro nos 
cofres do banco um juro modico. 

Abre contas correntes sobre creditos, hon- 
rando as ordens, letras ou- cheques dos de- 
positantes, até á concorrencia do seu abo- 
no-no banco, ( ; 

Guarda em deposito joias, titulos, me- 
taes preciosos e outros semelhantes valores. 

Porto, 3. de março de 1863. 

Os gerentes, 
Cornelio Steur 
'enceslau | de Souza Guimaries. . 
biiid (172) 

ELO juizo de direito da 1.º vara, d'esta 

cidade, e cartorio do escrivão Almeida 
Basto, correm editos de 30 dias, a requeri- 
mento de Lourenço da Silva Pereira Ma- 
galhães, chamando todos os credores ou 
pessoas certas e incertas que direito tenham 
á quantia de 9:2008000 réis, metal liquido 
da de 19:7008000 réis existente no depo- 
sito publico, preço por quanto arrematou 
em praça publica uma propriedade que 
se compôs de uma casa apalaçada com to- 
das as suas pertenças, jardim, quinta e mi- 
rante, com sahida para a ruu Formosa, 
aguas de mina € poço, arvores e mais per- 
lenças, cuja propriedade é sita no largo de 
Santo Ildefonso e rua do mesmo nome, e 
faz parte de dous prasos, um fatenzim fo- 
reiro á exc.”º camara e outro de vidas fu- 
reiro á exe.“ mitra, e bem assim todas as 
pensoes penhoradas é arrematadas pelo an- 
nunciante, ás quaes são obrigadas varias 
propriedades da rua de Santo Ild>fonso, 
Santa Calharina, rua Formosa, rua da Ale- 
gria e rua «ojFernandes Thomaz, como tudo 
melhor consta da respectiva execução que 
Antonio Ignacio Navarro e mulher, d'esta 
cidade, pelo referido cartorio promovem 
contra Sebastião Navarro de Andrade Cal- 
mont da Silva Cabral e mulher, cujo preso 
dos editos principiou a correr em 27 do 
mez proximo findo, e por isso pelo presen- 
te são chamados os releridos credores ou 
pessoas que se julguem com direito ás pro- 
priedades, fóros uu pensões referidas, a fim 
de virem deduzir seus direitos no praso as- 
signsdo, com a pena de findo elle serem 
lançedos e se julgar ao annunciante tudo 
livre e desembaraçado. (776) 


A 


U 


estabelecido em Bremen (Allemanha) prom- 
ptifica-se a receber em sua familia um núme- 
ro limitado de educandos. À 


E” odia 9 do corrente, pelas 
11 horasda manhã, nar 

dos Banhos, freguezia de S. Ni- 
colau, casas n.º 92 a 98, tem 
de proceder-se á arrematação 
judicial de moveis, relogio de 


sala, fogão de ferro, Dalnis para fructa, tes- 


teiros, aduellas, casqueiras, uva imprensa 
para copiar cartas e outtos mais objectos 
penhorados e lonvados por força de exe- 
cução de José Gaetano Moreira: contra Ma- 
noel Ferreira Duarte, de que é escrivão 
Seguier e da praga Vianna. (779) 


po 
Arrematação 

M o dia 18 de março, pelas 10 horas 

da manhã, na praça das arrematações, 
sita na rua do Almada n.º 335, arrema- 
ta-se um praso fateusim composto de cinco 
moradas de casas e seus quintnes, sitas com 
frente para a rua do Sol n.º 3 a 13, tres 
moradas de casas e quintaes, com um quin- 
tal sem edificação, sitas com frente para o 
Passeio das Fontainhas n.º 1, 80 o 94; 
cujo praso paga o fôro de 38500 e lauile- 
mio de 40 — um á Misericordia, e se ar- 
rematam por ter de so ret.rar O seu proprie- 
lyrio. 

Escrivão da praça Vianna. 

Mostram-se os titulos na praça de Santa 
Theresa n.º 58. (752) 


NTONIO José Pereira Guimarães e seu 
tio João José Pereira Guimarães, em 
companhia de quem aquelle mora, no lugar 
«le Cabriz, concelho de Vizeu, fazem pu- 
blico que, sendo o primeiro annunciante 
neto de João Antonio de Souza, hoje fal- 
lecido, e que morou n'esta cidade, nos 
Guindaes, por ser filho natural, de Maria 
da Soledade Souza, tambem já fallecida, 
filha do mesmo Juão, Antonio de Souza, 
é a elle que. pertence a; herança d'este, 
e para a receber vai sem demora inten- 
tar a competente acção de filiação e peti- 
ção de herança; pelo que, e porque lhe 
consta que alguns parentes do mesmo fal- 
lecido avô do primeiro annunciante pro- 
curam lLransigir com os devedores d'elle, 
previne o publico para que ninguem con- 
tracte a respeito dos bens da mpsqná he- 
ança, nem pague idas activas da mes- 
EI a propriedades della, 
pois que quaesquer contractos a tal res- 
peito são nullos e desde já os annunciantes 
contra elles protestam (749) 


CONSERVAÇÃO 
PESSOAL | 


EESsAIO medical popular, sobre a cura da 
debilidade nervosa e physica, pelo dou- 


tor LA! MERTE, n.º 33, «Bedford Square», 


em Londres, membro do collegio de cirur- 


giões de Inglaterra, etc. 


Consultas em sua casa todosos dias. As 


pessoas impossibilitadas de alli irem podem! 
ser tractadas com vantagem por correspon- 
dencia, e os remedios expedidos de um mo- 
do secreto e seguro a todas as partes do 
mundo. 


A CONSERVAÇÃO PESSOAL, ornada 


de-numerosas estampas e exemplos, vende- 


odos os livreiros pelo preço de 
“Vende-se igualmente por grosso no 


estabelecimento. de Mr. Julio Chack, casa de 
comissões, 214, rua da Prata, 1.º andar 
Lisboa. 


(249) 


Educação de meninos em 
Alemanha 


M individuo, ingles natural de Londres, 
director de um collegio e-ha 15" annos 


São convidados os paes ou chefes de fa- 
milia que desejarem mandar seus filhos à 


Allemanha para aprenderem as linguas mo- 
dernas, bem como para a sua educação em 
geral, a dirigirem-se a Mr. Graham, 26, Auf 
de Brake Bremen, o qual lhes enviará es- 
clarecimentos completos ácerca do requla- 
mento e condições do seu estabelvéimento. 


(707) 

prrcisa-sr para um col- 

legio da provincia de um 

professor legalmente habilitado para ensinar: 

instrucção primaria, portuguez, latim e la- 

tinidade. 

Quem pretender este lugar dirija-se ao 

escriptorio d'este jornal, que ahi se lhe in- 
dicará o collegio. 


O rALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 


ENDO o snr. juiz commissario desi- 
gnado e dia 11 de março, pelas 12 
horas da manhã, para no Tribunal do Com- 
mercio“se reunirem os snrs. credores pará 
continuar a verificação de creditos, reco- 
nhecimento de privilégios e mais diligen- 
cius legaes, o curador fiscal convida to- 
dos os credores a comparecerem. 
O sollicitador — C. F, P, Felgueiras. 
(742) 


FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 


E” o dia 12 do corrente março, pelo meio 
dia, na casa do Tribunal do Commer- 
cio, rua Ferreira Borges, se ha-de proce- 
der á arrematação de 3 caixões coin cera 
artilicial, que será presente no acto, per- 
tencentes a esta massa fullida e constan- 
te dos autos, de que é escrivão Lessa. 
(774) | 


FALLENCIA DE ARCANJO JOSÉ DAS NEVES 


E” o dia 23 de março corrente, pelas12 
horas, na cosa do Tribunal do Commer- 
cio, rua Ferreira Borges, so ha-de proce- 
der á arrematação de uma morada de ca- 
sos, pertencentes a esta massa fullida, sita 
na rua dos Quarteis, hoje do Triumpho, n.º ia alo st 
30, 82º 34, ques? compõe de um andar, A rua das Flores n.º:79 a 81 vendem 
loja, quintal e agua de'poço, louvyada, livre - se vellas de'stearina, de 6 vellas em 
de reparos em -1:0008000 réis, como consta | pacote, a 220 cada um e comprando de 
dos autos de fallencie, de que é escrivão 32 pacotes para cima tem abalimente de 
Léssa, 1 (775), 140 réis em pacote, (768) | 


(686) 


UEM precisar em Lisboa de um bom 

procurador para lhe tractar n'aquella 
capital de todo e qualquer negocio, seja 
em tribunal mercantil ou forense, divija- 
se n'esta cidade á rna de Santo Ildefonso 
n.º 35, que ahi se lhe dirá o seu nome e 
morada, (795) 


D. Pedro Corty e Marty 


AVENDO-SE retirado para Lisboa, decla- 
ra que o sortimento de fundas que ha- 
via aununciado nº'este jornal, se acham na 
pharmacia Pinto, largo dos Loyos n.º 36 
Porto. (770) 


ELOGIOS: infglezesPpirivo! 


tio im 
us oleirbh.>"62, Ulirvao de | é R bons de-ouro:e prata. 
oke inglez a 68400 réis o carro, posto:á | '1 Vendem-se nasCongostas n.º 38. 
porta. tece taneao (2771) 


“os 


Hyglenioa, Tata. 
e Proservativa! 
absolutamentea unt- 
ea que cura sem ne- 
nhum additivo.V. 


(Exigir a instrucção. | 
do 80.) (20 anngx || é 


Paris, em cusa do inveitor ABILON, Loulevard Maganta, 11 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira 245) f 
T | 


ÓLEO ELO 


rospecio, a appravação de 

do OLEO DE FIGADO DE 
ulas, 0 lymp] 

do o sangue, Em summa 

como o ioduro de 


Segundo os 'atte: 
var Academicos, este 
BACALHAO, ao qual elle 
polhdez e molleza das ci 


pílulas que teem se 
+ 7, rum de ta Feu 


acentio 
acias de Portugal e do 


"a, e nas principaes 


“11, Londres 


ade 


dade de'mandar 6s'seus vinhos para Bordo, 


- Bristol & Glocester 


“1.1.4 escuna ingleza — WILLIAM , 
EDWARD —, capitão; David Jones, 
deve, sahir com muita, pt 

k (Ds 


O brigue inglez —LANCET —, 
“enpitão John! Worsley, sáhio até o 
dia 25 de' fevereiro: "0 | ge 

meça moral 3 Re) 


“Londres 
O brigue inglez — JOHN & ALICE! 
BROWN =, capitão J. B. Cole, sahe 

"na primeira somana de março. 1 
de anã : (521) 


ea Pt DR 


A escuna ingleza —PLYING FISH; 
= enpitão John "Jem 
muita brevidade. 7/1 
“ Os'sms: carregadóres terib'a bon- 


met, enhe com 


k (522) 
Copenhagen & Sto- 
-Ckholmo 
:O brigue sueco — JOHNNY —, capi-. 
tão F, Eblert, sahe com muita bxes: 


+ vidade, ou 
(524) 1. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ/, is: cio concnsii 
Londres 
RUA DAS FLORES NUMEROS 4 E 3 JAMES CHRDÍICI o 
| ei ganitão «Gporgeatibrmeimo ca dito até 

JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA ia báeis Menaam & Jones, ua pa) 


PLANO. 


PARA A 


hi ; 
gb Consignatarios J,/B,-de Castro & 
104, Reboleira :n.º,49, 11) f 


O pailhabote == A VEIRENÍ 
sabir logo que o tempo o permi 


Í k (8000 


"LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 12 DE MARÇO DO CORRENTE ANNO DE 1863, 
AO MEIO DIA, CONSTANDO DOS SEGUINTES. PREMIOS, A SABER : 


soe m nt E uu (ARA) 
Marselha 
Ja “1/0 navio Frantez'— FORTUNA, — 
j -enpitão Causey de LX olasso do Lloydsy. 


Os 6:000 bilhetes serão divididos em tres series, a saber: — a primeira de n.º 
14 2:000 impressa em côr encarnada ;ja segunda de n.º 2:001 a 4:000 em côr azul; e 
a terceira de n.º 4:001 376.000 em côr aimarella. A 
Os premios acima indicados recahirão em uma das referidas series. 

TT 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA: RORIZ 


1 vo 
Afiançado no governo civil «do Porto, 'em conformidade do edital uu! 
E de 28 de junho -de 1860 rei 

REM á venda na sua anligá e bem conhecia loja os bilhetes-com os preços acima 
indicados. O “mesmo shtisfáz com promptidão todas: e quaesquer encommendas, 
que lhe sejam feitas das, provincias, ainda que. sejam em grânde quantidade, vindo, 
acompanhadas do seu importe em vales do: correio, e no fim da extracção remette; 
as listas dos premios. . á air (ANE AS e ! 


to 


El 


sor | passagens co 
ga, rua das Flores n.º 


beliches; tracta-se 


8:000;000 PREÇOS pa abr no dia-20 de imjrço, + 0 
1:9005000 DR natas do Dai Ea am 
6905000 — pit o 
4005900 E Sa NF us 
2005000 Bilhetes inteiros..............: 58600 Quebec e Monterial . 
q 1 Tt novo — 1] E 
1005000 |Ncios bilhetes. .............0.. 28800 ca popa Op Di 
16000 Quartos cre NTiO E ato dede é tofs e Ag400 quem no tic quizer tomar praçã, 
E5906 Oinros. g100 | pai ja rr rito a reis 
Cautellas 8500 | chanítes Gomes, Limi & Otão inestão loca? no159 1 
2:000 premios em 6:000 bilhetes. Detroit como a $250 PER E 


- AVISO. 


A Darea — PELIX = açha-so prom- 
à Pta a segwr viagem, 

Os'snrs. passageiros que; 
sentar seus passaportes e realisar suas 
mo, cniia 


eliz Pereira Barbosa Bra- 
e 1ÓL. 


quol 


Bar. 


Os “Senbors: Pharmacenticos do Portugal e do Brazil vendem 


z PreronaL, RB 0cto dum | 
chelle VALES S NAO. EA 


Instinto der ranca, pre-eripti; por Lados os celebres Medicos de tudos os puizes. 
Esta 4 ri singue, cura us molestias do Peito, do Coraçaó e do Estomago, impede os 


Igualmente previne seus freguezes de que no dia da' extracção 'só venderá bi-) bosa Braga, rua das Flores ne 99 6 101, 94 com 
lhetes e suas fracções até às 11 horas, da manhã, porque d'esta hora até ao meio dia; duaçdo a Costa Corrên, Lei 6,8. sJoão 
deve rebeber a parte telegraphica; anmunceando-lhe a côr sobre que recahir a serie pre- pirtai = nr tAB) 
miada. - doj 2 . (746) |. Veuth 


Rio de Janeiro 


A Darea — SANTA CLARA — 
achu-se prompta a seguir viagem, logo 
que o tempo. dér lugari corso 

om Rogasse nossnrs, passageiros o fa- 
or de virem liquidar suas! passagens c apresen- 


tar seus passaportes ao escriptorió do senixa Sog- 
res Irmãos, rua do Almada n.º%/165 — Porto! 


RR) 


Fronxos, a norrhngias, as derramamentos e á ruina doo rganismo, Paris, cosa LÉCHELLE, rua 
Lamartine casa M + & DonvatLr, ele. 

Electrico, o à séda DOLOEEIFI'GA Lecholle para curar com 
certeza 03 Rheumatismos, olta, Nécralgias etc. as mais dores articulares honrada de hum relatorio: 
da Academia de Medecioa de Paris, esta nossa seda Dolorifuga oblem.as .mais rapidas curas. 

(Desconfar das fulsificaçoes): -LÉCHELLE. | 

BE o f&ob do Barao Earrey sem mercurio, o melhor depu- 
's, laó efiicaz contra às Erupçoes, Impigems, Espinhas suspeitas, 


co! 


db 


veiras n.º 46, 


Rio de Janeiro 
A barca— FORMOSA, capitão Joa- 
quim Prancisco Pinheiro, sahirá-com. 
muita brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-se 
m. Manoel José Monteiro Braga, rua dns Oli- 
(8544) 


Manchas mucosas, olc., assim comó os Bolos de Cubebas, 6 u Injecçao cicatrizante ao Tannate' 
de Ferro, reconhecidos, infulliveis contrá às molestiis contagiosas ate as mris rebeldes. « 


| Deposito no Porto Miguel José de Souza, Ferreira. , 


los Alberto nº 132, 


ua Ri TE PE 
“Rio de Janeiro 
Vai sahir. com muita brevidade 
a nova galera, JAMASTOR —, 
- capitão: Santos. 

em Para carga e passageiros tracta- 
com Manoel Pereira Penna & Cs, praça de Eme 
(589) 


SERVICES 
MESSAGERIES 


ANÚNCIOS MARITIMOS 


“MARITIMES DES 
MPERIÁLES 


Correira do Brazil, do Rio da Prata 


À tm 
O paquete à vapor de rodas, da força de 500 cavallos 


ede Gorée 


b 


se com João 
nº 62 e 54. 


dae passageiros: tracta-se com Sonres, Irmãos, ru 
do Almada n.º 165. a 


“Rio de Janeiro” 

Galera — JOAQUINA, — enpitão Jos& 

Antonio. dos Suntos, “snhirá com brê- 

vidade. 

--Pnva carga“: passajeiros tracta- 

Adrião da Rocha, rua. mm Inglezosi 
“6a) 


Pernambuco”; 
* Obrigue— ESPERANÇA — acha- 
se promptoa seguir, viagein logo que 
o tempo dér lugar, lunh 
=) Ainda recebe. alguma carga miu- 


24) 


GUIENNE . 


Commandante Enont, 1.º tenente da marinha imporial, que 'se esporá on LISBOA procedente de Bor: 
deaux ve 28 4 30 o conexte, sabirá poucas horas depois para 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e-Rio de Janeiro - 
Correspondendo com-os vapores da mesma companhia que yão : =) 


ga, tur das O 


Maranhã 
Maranhão» 
A barca — BRILHANTE 
rá 'com muita brevidade?! 
“Para carga 'e passageiros dietas 
se com Manoel! José Monteiro Bra- 
ivejras nº 46- “ (eaByo 


— shi 


1º De S, VICENTE a GORÉE, e 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES. 
Para 


Reboleira. 
Os agentes no Porto —J. B. DE CASTRO & Cu 


passageiros e mais esclarecimentos dirigir:se nó escriptorio da comparbia, 49, rua da 


(576) 


ndres 


Ro 


do Almada n.º 272, 


1 Lê ask 


Maranhão 


A galera — AURORA, — enpitão Soi- 

pião F. Lopes, sabirá com brevilnde. 

Pará carga e passageiros tractu-se 

com Rodrigo Antoniorle teve Ee 
6 


Ou NAM OU OJLAERA 


Espera-se um va- 


m Londres 


O vapor ingles — 


h 


por Pira seguir o— 
BERIA —, cuja sabi- 
da deste porto para 
o acima mencionado se- 
.xá até o dia 15 de, 


IBERIA, — comman-* 
v dante Roberto Kava- 
naugl, sahirá, até ao 

“ dia 6 do proximo mez 
mer “de março. 
Sendo o frete para vinho 15 


março. - 
Quem no mesmo quizer carregar dirija-se nos 3 
agentes D.ch Mathias Peuerhcerd Junior & C.4,| limgs por toneltada,. | 
ou a A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 79. Para carga e passageiros, para o que tem ex- 

[762] | cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


vii 
Als Buhoras. fr 
mtv 6.8 feira 6 de março * - 


| 'P; BAQUET. — Empresa nacional 104 vê 


1 | Feverheerd' Junior k Cs ou com «A. Millor & 02, 
rua dos Inglézesin.º 73, 1.º, andar, 
(627) 


Liverpo 


tão John Mirk, 
. Enbbado 7 de março, 


de sahir impreterivelmente para aquel- 


ESPECTACULOS, 


récit 


at E “| blico, 
- O palhabote — PRINCIPIO — ha- | 4.º o 


1 
envia) 


“Quinta-feira 6 de março 


8. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiade. 84 
n de assignatura do, 6.º mex; -» À opern sé= 
nem 4 actos — BEATRIZ DE PORTUGAL 

a ) dotbly Qi! 
À ascilotA 


eita do nssiguntura do 3.º mes — À tragedia bi- 
| 4 blica: em 5 netos — JUDITH, — A poesia n toda” wu 


URL! URU REDE força pelo actor Abel — DELIRIO E VINGAN- 
E O vapor inglez — CA-. q PIGA-— A's 7 e mein horas, 4 
' TALONI int ot Gibraltar A RS B. Pode-se  indulgencin do respeitave]; pur 


sido 


co pela demora dos intervalos do, 2º a 
“ cont 


deneto. m 


, Consi 
uem se deve dirigir quem qn 


antarios, F. Chamiço; Filho & Silva, a 


le porto até no, fim do corrente mez 
er Carregar on ix : 


T =) 
Responsavel M. S. Carqueja ) 


d 


le: passagem, assim como no, snr. Carlos Coy 
ma dos Ínglezes n.º 85, 1.º andar, 


“Quem no mesmo quizer carregar divija-se a 
Francisco |dos Santos, Cima, do Muro, 
cosssildiap nbt MD ob eum AREA, 


o! 


so (677) 


TYP. DO COMMÊRCIO DO PORTOS 
Rua da Ferraris de Baixo 1 * 108. 


